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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

O recinto do Santuário de Fátima encheu-se de cerca 
de 200.000 peregrinos na noite de 12 de Maio, sem 
restrições, pela primeira vez em tempo de pandemia. 
O Substituto da Secretaria de Estado do Vaticano, D. 
Edgar Peña Parra, presidiu à Procissão das Velas. Aqui 
ficam excertos da sua homilia, na qual pediu a interces-
são de Nossa Senhora para as noites escuras da vida e 
do mundo.

«Como peregrinos na noite, aqui chegados de tantos 
caminhos diferentes, esta noite caminhamos sob o 
olhar amoroso da Bem-aventurada Virgem Maria para 
encontramos paz e nova luz nos nossos corações.

É uma peregrinação que simboliza as noites da nossa 
vida e do mundo, daquelas escuridões que, alguma vez, 
nos surpreendem e com as quais, frequentemente, so-
mos chamados a lutar, na esperança de que uma estrela 
do alto nos indique o caminho. É uma peregrinação na 
qual a frágil chama das nossas velas exprime a oração 
humilde e confiante que, pelas mãos acolhedoras de 
Maria, Estrela da manhã, desejamos elevar ao Senhor, 
de modo a levar-Lhe as alegrias e as esperanças, as tris-
tezas e as angústias que residem nos nossos corações 
e moram nos recantos mais escondidos da Terra. Mas, 
esta nossa peregrinação, é também sinal da profunda e 

renovada confiança em Maria, Mulher da Ressurreição 
e Mãe da Confiança e, por meio d’Ela, no Senhor, para 
Quem nada é impossível!

Caminhamos para levar a Maria os nossos sonhos, as 
pessoas e as situações que trazemos no coração, as es-
peranças mais profundas que vivem dentro de nós e 
que – ao abrirmos o segredo do cofre dos nossos cora-
ções, nesta noite – queremos entregar-Lhe a Ela, Porta 
do Céu, com a consciência que é Mãe atenta e carinho-
sa, que vela, com ternura, sobre as nossas vidas. E, espe-
cialmente, na intimidade desta noite, a Nossa Senhora 
de Fátima, além da constante oração a pedir o dom da 
paz na Ucrânia e no mundo inteiro, pedimos-Lhe que 
vele sobre a vida de cada sacerdote e consagrado, assim 
como sobre a de cada religiosa, de modo a que brilhe 
sempre o primeiro amor da sua vocação; sobre cada 
jovem e adolescente de modo a que não tenha medo 
de sonhar com os sonhos de Deus e tenha a força e a 
coragem de dizer com Maria o próprio “sim”; sobre cada 
ancião e doente, para que, oferecendo os sacrifícios da 
própria vida, continue a bendizer Deus com os frutos 
benévolos da sabedoria, colorada pelos anos e enrique-
cida pelos sofrimentos; sobre cada família, de modo a 
que se redescubra, cada dia, como o berço do amor do 
Senhor, e na qual tem continuidade a obra criadora e 
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redentora do Omnipotente; e, por fim, a Nossa Senhora 
de Fátima, rogamos que acolha, cada um de nós, sob o 
seu manto e guarde as nossas vidas.

A atenção e o carinho de Maria foram-nos apresenta-
dos no Evangelho que acabámos de escutar (Bodas de 
Caná). Encontramo-nos numa festa de núpcias e, a certa 
altura, Maria dá-se conta que os esposos se encontram 
em dificuldade e a festa arrisca a ruína, porque se aca-
bou o vinho. A Mãe diz a Jesus “não têm vinho” (Jo 2, 3) e 
roga ao Filho que antecipe a “hora do amor”. De facto, é 
verdade que estamos apenas no início da missão e que 
o próprio Jesus afirma que “ainda não chegou a minha 
hora” (Jo 2, 4), mas também é verdade que Maria, com a 
Sua ternura de Mãe, consegue captar a dificuldade dos 
esposos, a necessidade escondida que corre o risco de 
ensombrecer a alegria do casamento, a falta de vinho 
sobre a mesa das núpcias. 

Irmãos e Irmãs, tocados e comovidos por esta extremo-
sa ternura de Maria por nós, a Ela nos dirigimos e Lhe 
pedimos que interceda junto do Seu Filho, porque, por 
vezes, também a nós, que temos tudo, falta o essencial: 
sobre a mesa da nossa vida, com frequência, faltam mo-
tivações profundas, o significado das coisas que vive-
mos, a confiança para continuar em frente. Com frequ-
ência, falta-nos o vinho da alegria e da partilha. A Ela 
nos dirigimos para que, tendo, também nós, um olhar 
de conjunto sobre a nossa vida e sobre o mundo, nos 
demos conta que, com frequência, o vinho acaba por 
faltar. Falta-nos o vinho da fé, quando nas experiências 
da vida experimentamos o fracasso e o cansaço; falta-
-nos o vinho da esperança, quando os nossos projetos 
chegam ao fim e os nossos sonhos se despedaçam; 
falta-nos o vinho do amor, quando as nossas relações 
se rompem e nos assalta a amargura dos conflitos ou 
da solidão. Também as talhas do nosso coração, como 
aquelas das bodas de Caná, frequentemente se trans-
formam em pedra: experimentamos a dureza do nosso 
coração, a fadiga de levar por diante as coisas do dia-a-
-dia, as dificuldades [a dureza] causadas pelo sofrimen-
to que nos surpreende. E, em cima da mesa do nosso 
mundo, no banquete da humanidade, falta o vinho 
da fraternidade e da paz, enquanto os egoísmos e os 
rancores explodem com frequência, como, neste nos-
so tempo, na violência atroz e bárbara da guerra, onde 

não há, nem vencedores, nem vencidos, mas apenas lá-
grimas como as da Mãe de Deus, que, como nos recor-
dou o Papa Francisco, “são também sinal do pranto de 
Deus pelas vítimas da guerra que destrói não apenas a 
Ucrânia; (...) destrói todos os povos envolvidos na guer-
ra. Todos! Pois a guerra não destrói só o povo derrota-
do, não, destrói também o vencedor; destrói inclusive 
aqueles que a observam, com notícias superficiais, para 
ver quem é o vencedor, quem é o vencido” (Discurso do 
Santo Padre à Peregrinação da Comunidade pastoral 
“Nossa Senhora das lágrimas”, 22 de abril de 2022). 

Olhamos, portanto, para Maria Santíssima, 
Rainha da paz e da vida. A Ela nos confiamos, 
para que se faça porta-voz do grito dos nos-
sos corações junto do Seu Filho. 

Escutemos a sua voz terna de Mãe que nos convida, 
também hoje, a fazer aquilo que Jesus nos pedir (cfr. Jo 
2, 5). A Ela dirigimos as nossas orações, não porque a 
nossa prece possa, simplesmente, obter alguma coisa 
do alto, mas para que esta oração possa transformar o 
nosso coração, mudar os nossos pensamentos, ilumi-
nar as nossas escolhas, e tornar-nos capazes de viver 
o Evangelho todos os dias. Peçamos-Lhe para mude, 
também, o nosso olhar e, solícitos e atentos como Ela, 
saibamos, também nós, agir por antecipação, de modo 
a que, quando venha a faltar o vinho da esperança na 
vida de quem está perto de nós, de quem sofre ou pas-
sa necessidade, o nosso olhar nunca seja indiferente, 
mas cheio de compaixão. 

Vinde, ainda, interceder por nós, Maria, Mãe da Es-
perança, Virgem da alegria e Mulher do vinho novo. 
Vinde, ainda, Virgem de Fátima, e acompanhai-nos no 
banquete da nossa vida: e quando nos virdes oprimi-
dos e desalentados, quando virdes que ao banquete da 
humanidade falta o vinho da alegria, intercedei, ainda, 
junto do Teu Filho Jesus. Porque temos necessidade do 
vinho novo do Seu Espírito, do inebriamento do Seu 
Evangelho, da alegria da Sua presença. E, deste modo, 
ainda que dentro da noite em que vivamos, a nossa 
vida transformar-se-á numa festa e seremos capazes de 
nos darmos, vivendo agora e sempre no Amor do Pai. 
Ámen.»
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